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Comitê Administrador do Programa de Revisão Externa de Qualidade 

 

Composição:  

 

CFC 

Conselho Federal de Contabilidade 

 

IBRACON 

Instituto dos Auditores Independentes do Brasil 

 

Órgão Regulador convidado: Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 

 

 

Membros do CRE 

 

Até 05/02/2012 – Portaria CFC nº 25/12 

Adeildo Osorio de Oliveira – CFC  

Olímpio Carlos Teixeira – CFC  

Orlando Octávio de Freitas Júnior – CFC  

Valdir Renato Coscodai – CFC  

Antonio Humberto Barros dos Santos – IBRACON  

Clóvis Ailton Madeira – IBRACON  

Francesco Luigi Celso – IBRACON  

Marco Antonio Brandão Simurro – IBRACON  

 

De 06/02/2012 a 19/06/2012  – Portaria CFC nº 57/12 

Rogério Rokembach – CFC – Coordenador  

Olímpio Carlos Teixeira – CFC 

Ronaldo Arsie Guimarães – CFC  

Francisco Papellás Filho – CFC 

Antonio Humberto Barros dos Santos – IBRACON 
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Clóvis Ailton Madeira – IBRACON 

Danilo Siman Simões – IBRACON 

Paulo Manuchakian – IBRACON 

A partir de 20/06/2012  – Portaria CFC nº 115/12 

Rogério Rokembach – CFC – Coordenador 

Olímpio Carlos Teixeira – CFC 

Ronaldo Arsie Guimarães – CFC  

Sérgio Antonio Dias da Silva – CFC 

Antonio Humberto Barros dos Santos – IBRACON 

Clóvis Ailton Madeira – IBRACON 

Danilo Siman Simões – IBRACON 

Paulo Manuchakian – IBRACON 
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ATIVIDADES DO COMITÊ 

 
 

 

 No ano de 2012 foram realizadas 10 reuniões do Comitê Administrador do Programa de 
Revisão Externa de Qualidade.  
 
 Dentre as atividades que foram realizadas, destacamos a busca do Comitê por maior 
agilidade na análise das revisões. Para isso reviu alguns de seus procedimentos administrativos, 
o que permitiu reduzir o tempo de comunicação com revisores e revisados.  
 
 Visando imprimir uma maior celeridade às análises das revisões, o Comitê solicitou ao 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e este autorizou a criação de um Grupo Assessor, 
responsável dentre outras atividades, por fazer as verificações in loco nos revisores e revisados, 
sempre que solicitado pelos membros do Comitê. Deste modo, foi possível concluir a análise de 
todas as revisões de 2012, ainda dentro do próprio exercício, bem como concluir as revisões de 
anos anteriores a 2012 que estavam aguardando procedimentos de verificação nos revisores e/ou 
revisados.  
  
 Destacamos como principais ações realizadas: 
 

 Conclusão das revisões de anos anteriores; 
 

 Análise de todas as revisões do ano de 2012 dentro do próprio exercício; 
 

 Realização de visitas do Grupo Assessor do Comitê para verificações in loco 
em revisores e revisados; 

 

 Desenvolvimento de ferramenta para realização do ‘Sorteio Eletrônico’ dos 
revisados no ano de 2013; 

 

 Realização de Encontros com os auditores em vários Estados da Federação; 
e 

 

 Elaboração de minuta de Regimento Interno do Comitê a ser adotado a partir 
de 2013. 

 
Agradecemos a todos os membros do Comitê e do Grupo Assessor, que contribuíram de 

forma significativa para a adequada realização dos trabalhos do CRE, bem como ao corpo 
funcional do CFC - Conselho Federal de Contabilidade, pelo apoio administrativo. 

Esperamos que os trabalhos realizados pelo CRE - Comitê de Revisão Externa de 
Qualidade contribua para evolução na qualificação dos trabalhos de auditoria independente no  
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Brasil, ampliando a transparência, alinhando as práticas brasileiras às internacionais, sem abrir 
mão da independência dos nossos participantes e do nosso modelo legal no País. Assim como 
em várias outras realidades brasileiras exitosas, queremos que o Brasil seja uma referência global 
em qualidade no trabalho dos auditores independentes. 
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1- REVISÕES RELATIVAS AO ANO DE 2012 
 

DESCRIÇÃO PESSOA FÍSICA PESSOA JURÍDICA 

Sorteados 14 78 

Não se submeteram 2011 10 14 

Não Aprovados 2011 3 19 

Parecer Adverso 1 2 

Com Abstenção de Opinião 0 0 

Registro novo CVM 0 13 

   

Total 28 (a) 126 (b) 

TOTAL GERAL (a) + (b) 154  

Registros cancelados  pela CVM -25  
Indicação rejeitada -1  
Não indicou Revisor -22  
Indicou Revisor sem contratá-lo -7  
Pediu prazo não indicou Revisor -1  
Não se submeteu a Revisão -4  
Sub Total Exclusões  - 60  
Total Revisões Aptas a Analisar 2012                           = 94  
Revisões Analisadas -94  
Saldo de Revisões a Analisar 0  
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RESUMO ANÁLISE DAS REVISÕES DE 2012 

 
STATUS DAS REVISÕES ANO 2012 

 
A) Sem Ressalva Sem Recomendações 09 

B) Sem Ressalva Com Recomendações 43 

C) Com Ressalva Com Recomendações 30 

D) Adverso com Recomendações 02 

E) Não Aprovados 10 

 Sub Total (1) 94 

F) Indicação Rejeitada 01 

G) Não Indicou Revisor 22 

H) Indicou Revisor Mas Não Contratou 07 

I) Não se submeteu / Pedido de Prazo Negado 01 

J) Não se submeteu a Revisão 04 

 Sub Total (2) 35 

 TOTAL  GERAL (1) + (2) 129 

 
 
A) SEM RESSALVA SEM RECOMENDAÇÕES                  TOTAL: 09 
 
B) SEM RESSALVA COM RECOMENDAÇÕES                  TOTAL: 43 
 
C) COM RESSALVA COM RECOMENDAÇÕES                  TOTAL: 30 
 
D) ADVERSO COM RECOMENDAÇÕES                    TOTAL: 02 
 
E) NÃO APROVADOS                        TOTAL: 10 
 
F) INDICAÇÃO REJEITADA                      TOTAL: 01 
 
G) NÃO INDICOU REVISOR                      TOTAL: 22 
 
H) INDICOU REVISOR MAS NÃO CONTRATOU                  TOTAL: 07 
 
I) NÃO SE SUBMETEU / PEDIDO DE PRAZO NEGADO TOTAL: 01 
 
J) NÃO SE SUBMETEU A REVISÃO                    TOTAL: 04 
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2- REVISÕES RELATIVAS AOS ANOS ANTERIORES A              

2012: 
 

DESCRIÇÃO PESSOA FÍSICA PESSOA JURÍDICA 

2011 8 32 

2010 3 20 

2009 7 13 

2008 0 2 

Total  18 (a) 67 (b) 

 

 
TOTAL GERAL DE ANOS ANTERIORES A 2012 (a) + (b) 85 

Revisões Analisadas -85 

Saldo de Revisões a Analisar 0 

 
 

STATUS DAS REVISÕES ANOS ANTERIORES A  2012 
 

A) Sem Ressalva Sem Recomendações 05 

B) Sem Ressalva Com Recomendações 29 

C) Com Ressalva Sem Recomendações 2 

D) Com Ressalva Com Recomendações 12 

E) Adverso sem Recomendações 1 

F) Não Aprovados 36 

 TOTAL   85 

 
A) SEM RESSALVA SEM RECOMENDAÇÕES                  TOTAL: 05 
 
B) SEM RESSALVA COM RECOMENDAÇÕES                  TOTAL: 29 
 
C) COM RESSALVA SEM RECOMENDAÇÕES                  TOTAL: 02 
 
D) COM RESSALVA COM RECOMENDAÇÕES                  TOTAL: 12 
 
E) ADVERSO SEM RECOMENDAÇÕES                    TOTAL: 01 
 
F) NÃO APROVADOS                        TOTAL: 36 


